
 
 
 
 
Diagnóstico do eixo temático Organização Acadêmica: POLÍTICAS DE ESTÁGIO,         
PRÁTICA PROFISSIONAL E ATIVIDADES COMPLEMENTARES 
 
 

A Divisão de Estágios possui como atribuição zelar pelo cumprimento da Legislação            

aplicada ao estágio, que inclui a Lei Federal nº 11.788 de 25 de setembro de 2008, a Resolução                  

n°20 CONSUNI/UNIPAMPA, de 26 de novembro de 2010, Resolução nº 2, de 1º de Julho de 2015                 

e a Orientação Normativa nº 2, de 24 de junho de 2016. A Resolução n°20/2010 supracitada                

orienta sobre os estágios dos estudantes vinculados aos Cursos de graduação da Unipampa,             

presencial e à distância, a qual está sendo revista e discutida na Comissão Superior de Ensino. 

 

Para além da legislação federal e das resoluções internas na Unipampa, as Diretrizes             

Curriculares Nacionais dos Cursos de Graduação estabelecem as normas de realização dos            

estágios. Dentre estas, determinam que os cursos devem informar as normas e/ou o regulamento              

para realização dos estágios e os requisitos para que a carga horária despendida na realização do                

estágio integre a carga horária total do Curso.  

 

Os estágios propostos no Curso, obrigatório e não obrigatório, devem constar na matriz             

curricular prevista no Projeto Pedagógico do Curso (PPC). No PPC também devem estar             

descritas as metodologias de acompanhamento, avaliação e aproveitamento das atividades de           

estágio. 

 

No que concerne às atividades complementares, a Resolução 29/2011 orienta a           

integralização das atividades complementares na graduação à carga horária do curso. Estas            

atividades são classificadas em quatro grupos: Atividades de Ensino; Atividades de Pesquisa;            

Atividades de Extensão; Atividades Culturais, Artísticas, Sociais e de Gestão.  

 

Cabe à Comissão de Curso analisar e definir no respectivo PPC a carga horária mínima a                

ser cumprida pelo discente em ACG, considerando-se as diretrizes curriculares nacionais para            

cada curso e a carga horária mínima de 10% em cada um dos grupos de ACG anteriormente                 



citados. Cabe à Comissão de Curso definir critérios para aproveitamento e equivalência de carga              

horária de ACG. 

 

Essa orientação e possibilidade de agregar experiência na formação discente, reflete na            

demanda de acordos e convênios solicitados pelos campi para contribuição nas mais variadas             

atividades. É possível citar como principais parceiras: as prefeituras municipais que sediam os dez              

campi (Alegrete, Bagé, Caçapava do Sul, Dom Pedrito, Itaqui, Jaguarão, Santana do Livramento,             

São Borja, São Gabriel e Uruguaiana); o Governo Estadual, na esfera da Educação, Pesquisa e               

Promoção da Inovação; instituições públicas como Hospitais Municipais, Empresas ou Institutos           

de Pesquisas, públicos ou não; agenciadores e promovedores públicos privados da           

Ciência e Tecnologia; cooperativas e associações, regionais ou não; Instituições de Ensino            

Superior no âmbito nacional (UFMG, UFMS, UFPR, UFRGS, UFSC, UFSM, USP, UFF, UNESP)             

e algumas estrangeiras; agências intermediadoras de estágio e diferentes empresas privadas           

no âmbito de sua atuação. 

 

A UNIPAMPA participa no processo de formação também como unidade concedente de            

estágio por meio da publicação de editais de seleção previstos semestralmente no calendário             

acadêmico, com vagas de estágio em diversos setores da instituição (campi e reitoria). 

 

Atualmente, a Unipampa possui firmado e vigente 960 convênios de estágios, sendo, a             

maioria firmados nos últimos anos: 143 firmados em 2014, 142 em 2015, 168 em 2016 e 243 em                  

2017. Esta expansão justifica-se pelo estreitamento de vínculo e orientação entre a Divisão de              

Estágio/PROGRAD e os servidores nos campi, indicados a interfaces para esta atividade.  

Os convênios firmados favorecem oportunidades de campo de aprendizagem para estágio           

obrigatório, previsto na matriz do Curso, assim como estágio não obrigatório, que é uma formação               

complementar e remunerada, potencializando vínculo/manutenção do estudante à universidade.  

Abaixo a tabela com número de estágio não obrigatórios e obrigatórios realizados por             

campus e Curso. 

Quadro 1. Histórico de estágios 

Campus Curso N° Estágios não obrigatórios N° Estágios obrigatórios 

2014 2015 2016 2017 2014 2015 2016 2017 

Alegrete TOTAL 0 4 17 56 64 86 116 128 



Ciência da 
Computação 

0 1 2 6 0 0 5 7 

Engenharia 
Agrícola 

0 0 1 5 5 11 27 16 

Engenharia Civil 0 0 9 21 17 33 28 43 

Engenharia 
Elétrica 

0 1 1 10 25 20 20 27 

Engenharia 
Mecânica 

0 1 0 9 5 10 12 14 

Engenharia de 
Software 

0 1 3 5 12 12 24 21 

Bagé TOTAL 1 0 5 84 278 262 291 303 

Letras Línguas 
Adicionais 

0 0 0 0 0 12 33 48 

Letras Português 0 0 0 0 0 41 63 52 

*BALPI - Letras 
Português Inglês 

0 0 0 0 30 25 13 0 

Licenciatura em 
Física 

0 0 0 0 13 8 14 18 

Licenciatura em 
Química 

0 0 0 0 35 16 23 27 

Licenciatura em 
Matemática 

0 0 0 0 73 58 45 56 

Letras Português 
Espanhol 

0 0 0 0 30 18 11 1 

Letras Espanhol 0 0 0 0 86 15 0 0 

E. Alimentos 0 0 0 0 4 7 3 7 

E. Computação 0 0 0 0 6 18 19 16 

E. Produção 0 0 0 0 20 16 27 23 

E. Química 0 0 0 0 8 15 23 46 

E. Energia 0 0 0 0 3 13 17 9 

Musica - EC 0 0 0 0         

 
Caçapava 

TOTAL 12 7 6 11 30 60 82 90 

Ciências Exatas 4 0 3 4 18 34 32 40 

Engenharia 
Ambiental e 
Sanitária 

0 0 0 2 0 0 21 13 



Geofísica 5 3 1 0 Não está previsto estágio obrigatório no 
PPC do curso de Geofísica. 

Geologia 1 2 1 3 5 17 27 31 

Tecnologia em 
Mineração 

0 0 0 2 7 9 2 6 

Dom Pedrito TOTAL 0 0 5 20 44 91 97 215 

Educação no 
Campo 

0 0 0 8 0 0 0 128 

Zootecnia 0 0 1 2 21 21 23 23 

DPEPA 0 0 1 0 0 0 0 0 

Enologia 0 0 1 6 0 13 8 1 

DPTA 0 0 1 1 0 0 0 0 

LCN 0 0 1 3 23 57 66 63 

Itaqui 
  

TOTAL 0 0 0 12  195 179   410  382 

Agronomia 0 0 0 6 29 23 46 52 

Nutrição NI  NI  NI  NI  147 124 304 282 

Ciência e 
Tecnologia de 
Alimentos 

0 0 0 2 8 12 7 62 

Interdisciplinar 
em Ciência e 
Tecnologia 

0 0 0 1 13 16 18 17 

Engenharia de 
Agrimensura 

0 0 0 3 0 0 20 12 

L. Matemática 0 0 0 0 6 16 22 19 

Jaguarão TOTAL 0 0 7 55 NI  NI  NI  NI  

Letras 0 0 2 20 NI  NI NI NI 

Letras Uab 0 0 0 5 NI  NI NI NI 

Letras Ead 0 0 0 2 NI  NI NI NI 

Pedagogia 0 0 5 19 NI  NI NI NI 

Turismo 0 0 0 2 NI  NI NI NI 

História 0 0 0 2 NI  NI NI NI 



Santana do 
Livramento 

TOTAL 185 101 126 124 102 40 64 72 

Relações 
Internacionais 

11 5 12 04 35 06 19 08 

Administração 118 61 61 69 67 34 45 64 

Ciências 
Econômicas 

17 15 24 25 0 0 0 0 

Gestão Pública 39 19 17 13 0 0 0 0 

Direito 0 01 09 13 0 0 0 0 

São Borja TOTAL 1 0 0 16 67 161 111 188 

Ciências Sociais 0 0 0 1 NI  NI NI NI 

Comunicação 
Social 

1 0 0 0 NI NI NI NI 

Publicidade e 
Propaganda 

0 0 0 0 NI  NI NI NI 

São Gabriel TOTAL 0 0 3 39  79 66   66  87 

Gestão Ambiental 0 0 2 17 35 22 24 35 

Ciências 
Biológicas 
Bacharelado 

0 0 0 3 0 0 02 11 

Ciências 
Biológicas 
Licenciatura 

0 0 1 2 22 29 17 15 

Engenharia 
Florestal 

0 0 0 14 22 15 23 26 

Uruguaiana TOTAL 0 0 0 33 NI  NI  NI  NI  

Ciências da 
Natureza 

0 0 0 11  NI NI NI NI 

Tecnologia em 
Aquicultura 

0 0 0 1  NI NI NI NI 

Fisioterapia 0 0 0 1  NI NI NI NI 

Farmácia 0 0 0 -  NI NI NI NI 

Enfermagem 0 0 0 7  NI NI NI NI 

Fonte: Compilado pela PROGRAD, dados oriundos das unidades acadêmicas. NI: não informado pela unidade. 



Dentre os desafios afeitos à temática dos estágios, tem-se: ampliar a divulgação e o               

conhecimento de discentes e servidores com relação à ​legislação vigente; padronizar fluxos nos             

10 campi; auxiliar na construção das Normas complementares de estágio nos PPCs a fim de               

regularizar especificidades da área e possibilidades do Curso, como, a carga horária máxima             

semanal, aproveitamento da carga horária do estágio não obrigatório, as metodologias de            

acompanhamento e orientação efetiva no caso da parte concedente do estágio estar situada em              

município distinto dos campi da Unipampa, assim como conforme orienta PARECER CNE/CES            

Nº416/2012, descrever as metodologias quando o estágio é realizado no exterior[1] ;[2]            

informatizar em sistema institucional de estágios e os trâmites afeitos ao tema; reduzir/erradicar             

pendências documentais em relação aos processos de editais de estágio, dentre outras. Tais             

demandas se consolidam por meio do diálogo entre setores na PROGRAD, como a Divisão de               

Planejamento e Desenvolvimento e Divisão de Formação e Qualificação, e entre setores da             

universidade como ACS, Dtic e os interface nos campi. 

 
Outras prática profissionais e atividades complementares 
  

Para incentivo à realização de atividades complementares de graduação a UNIPAMPA           

criou o Programa de Desenvolvimento Acadêmico (PDA), o qual anualmente, por meio de edital,              

fomenta projetos de iniciação ao ensino, pesquisa e extensão. Para além do PDA, tem-se os               

seguintes editais internos:  

● Programa de Fomento à Extensão (PROFEXT); 

● Programa de Apoio à Promoção de Eventos Culturais e Cursos (PAPEC); 

● Programa de Formação Continuada de Profissionais da Educação Básica         

(PROFOR); 

● Apoio à grupos de Pesquisa; 

● Monitoria de Inclusão e Acessibilidade; 

● Projetos nas áreas de Cultura, Esporte, Saúde, Inclusão Digital e Acessibilidade           

para além dos editais internos​, ​a Universidade constantemente busca participar de           

programas e editais de fomento externo, tais como: 

a) Programa de Educação Tutorial (PET); 

b) Programa de Bolsas de Iniciação Científica da CNPq; 

c) Programa de Bolsas de Iniciação Científica da FAPERGS; e 

d) Projeto RONDON. 

 

 



A seguir, dados relacionados às  bolsas elencadas acima: 

 
Quadro 2: Resumo das bolsas relacionadas a prática profissional e atividades complementares 

Descrição 2014 2015 2016 2017 2018 

BOLSAS GRADUAÇÃO 

Bolsas de Projetos de Ensino 51 63 62 53 57 

Bolsas de Monitoria (PDA + NInA + PRAEC + DEaD) 119 120 108 94 128 

Bolsas de Projetos de Pesquisa 371 425 252 337 333 

Bolsas de Projetos de Extensão 250 265 220 188 176 

Bolsas de Práticas Integradas 8 6 12  -  - 

Bolsas do Programa de Desenvolvimento Pedagógico 47 37 - - - 

Bolsas do PET - Discentes 156 156 156 156 156 

Bolsas do PET - Tutor 13 13 13 13 13 

Bolsas do PIBID NI NI 435 435 672 

BOLSAS PÓS-GRADUAÇÃO 

Bolsas concedidas pela CAPES (Demanda Social) 68 72 74 76 81 

Bolsas concedidas pela CAPES (Programa Nacional de 
Pós Doutorado) 

6 6 5 5 5 

Bolsas concedidas pela FAPERGS 41 17 13 12 19 

Bolsas Programa de Apoio a Pós Graduação  ativas 22 35 31 34 41* 

* Número de auxílios em Junho de 2018. 
Fonte: PROGRAD 
 






